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Infraestrutura e Logística

Estrutura e logística é tema de palestra no DER

Representante do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República falou sobre a prevenção de crises e os desafios do governo para a Copa do Mundo

O gerenciamento de ações para prevenir crises na estrutura logística e os desafios do governo diante de eventos como a Copa do Mundo foram os temas de uma palestra ministrada em Curitiba pelo chefe de Coordenadoria de Cenários Institucionais do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, coronel Fernando Antonio Demeterco. Ele esteve nesta sexta-feira (21) no auditório do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), a convite da Secretaria de Infraestrutura e Logística.

“A prevenção é a palavra chave para a rápida resposta dos órgãos públicos às calamidades provocadas por alterações climáticas”, afirmou o coronel, que relatou a atuação do governo federal na prevenção, acompanhamento e ação prática em situações emergenciais. O encontro contou com a participação de dirigentes do DER, Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa), Estrada de Ferro Paraná Oeste S.A (Ferroeste) e representantes da Casa Militar e da Polícia Rodoviária Estadual.

Segundo o coronel Demeterco, o Gabinete de Segurança Institucional (GSI), tem uma estrutura estratégica dividida em seis áreas: segurança, sociedade, pública, ambiental, internacional e sanitária. “No caso dos serviços públicos, atuamos na prevenção e no monitoramento, definindo estruturas estratégicas para prevenir a interrupção total ou parcial, minimizar impactos e buscar a volta da normalidade. Sempre em trabalho articulado com os governos estaduais e municipais, a quem cabe a execução das ações com claras definições de tarefas”, explicou.

CENÁRIOS – Após destacar que o Paraná tem um trabalho adiantado na prevenção de crises que podem afetar o sistema viário, o coronel frisou que a articulação é fundamental para o gerenciamento de eventuais crises – lembrando que o Brasil tem aproximadamente 14 mil instalações na área de infraestrutura. Citou como exemplo o setor portuário, com 37 portos e 120 terminais de uso privado, além existência de quatro mil aeroportos e aeródromos. 

 Discorrendo sobre situações que estão sendo monitoradas pelo GSI no momento, em suas diversas áreas de atuação, Demeterco informou que mais de 600 cenários são diariamente acompanhados. 

“Dentro dos fatores preponderantes na administração atual, o monitoramento de situações que possam comprometer a mobilidade viária é fundamental para que toda a sociedade tenha segurança, a partir do entrosamento com o Governo Federal”, disse o secretário de Infraestrutura e Logística, José Richa Filho, em seu agradecimento ao palestrante.

